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o objetivo de apoiar redes de pesquisa 
em biologia, microbiologia e ciências 
biomédicas.2 O objetivo era promover 
a troca de conhecimentos e estabelecer 
capacidades de pesquisa em países com 
infraestrutura de pesquisa menos esta-
belecida, formando os seus cientistas 

em instituições maiores e mais experien-
tes em países como Argentina, Brasil e 
México. No entanto, muitas redes se des-
fizeram devido à falta de financiamento 
nacional. Décadas mais tarde, estão sur-
gindo exemplos notáveis de colaboração 
e parcerias norte-sul e sul-sul.

Opinião e análise

Promoção da saúde através de parcerias para a 
pesquisa na América Latina*

Jaime Miranda1,2, Ana Cristina Castro-Ávila3,4 e Luis Alejandro Salicrup5,6

Jaime Miranda e cols. argumentam que as parcerias são fundamentais para estabelecer e 
sustentar as capacidades de pesquisa em saúde na América Latina
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U
m dos principais objetivos 
da política de pesquisa para  
a saúde da Organização  
Pan- Americana da Saúde  
(OPAS)1 é o desenvolvimento  

de parcerias para implementar estraté-
gias de saúde adequadas e sustentáveis. A 
política visa facilitar o desenvolvimento 
e a ampliação de produtos e tecnologias 
econômicos e acessíveis que sejam rele-
vantes para as necessidades de saúde 
pública nas Américas, estabelecer grupos 
de pesquisa nos Estados Membros da 
OPAS com competências que permitam 
o intercâmbio de conhecimentos e facili-
tar a colaboração entre as diversas partes 
relevantes – incluindo os setores público, 
governamental, acadêmico e privado – 
para abordar as prioridades nacionais e 
regionais.1

As primeiras tentativas de estabelecer 
parcerias na região ocorreram na década 
de 1970. Por exemplo, a UNESCO, o 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento e várias outras agências 
da ONU financiaram parcerias sul-sul 
entre instituições da América Latina com 

Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivs 3.0 IGO, que permite o uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, desde que o 
trabalho original seja devidamente citado. Não são permitidas modificações ou uso comercial dos artigos. Em qualquer reprodução do artigo, não deve haver nenhuma sugestão de que a OPAS ou o artigo avaliem qualquer 
organização ou produtos específicos. Não é permitido o uso do logotipo da OPAS. Este aviso deve ser preservado juntamente com o URL original do artigo.

MENSAGENS-CHAVE

• As parcerias têm sido e continuarão a ser cruciais para o avanço da pesquisa em 
saúde de alta qualidade na América Latina e em todo o mundo.

• A política de pesquisa para a saúde da OPAS serve como referência na América 
Latina e promove um forte apoio à formação de parcerias.

• As parcerias para a pesquisa na região devem ocorrer entre partes iguais que 
compartilham objetivos e metas comuns.

• Para que as parcerias sejam eficazes, as partes envolvidas precisam estabelecer 
uma visão e missão comuns, negociar papéis, responsabilidades e ações, definir 
objetivos e estabelecer processos para a negociação e a partilha de poder.

• Nem todas as parcerias são idênticas, devendo evoluir com base em suas poten-
cialidades únicas.

• A América Latina precisará se adaptar a um mundo em mudança compartilhando 
informações. As iniciativas de agrupamento de dados representarão um desafio 
para os paradigmas de colaboração existentes, e um referencial estruturado para 
as parcerias pode ajudar a definir um caminho que permita o avanço na região.

http://www.paho.org/journal
mailto:Jaime.Miranda@upch.pe
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/igo/legalcode
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Os termos parceria e colaboração mui-
tas vezes são usados como sinônimos, 
mas representam relações diferentes.3 
Uma colaboração envolve partes que tra-
balham juntas em um empreendimento 
intelectual, enquanto que uma parceria 
significa uma relação entre iguais que 
possuem objetivos e metas comuns, defi-
nidos em conjunto.3

O desenvolvimento, implementação 
e manutenção de parcerias pode ser 
complexo, exigindo a compreensão dos 
fatores que as facilitam ou dificultam. 
As barreiras culturais e os campos de 
conhecimento extremamente compar-
timentalizados também podem  afetar 
o estabelecimento de parcerias signifi-
cativas. Exploramos aqui algumas das 
características das parcerias de pesquisa 
existentes que conseguem maximizar as 
oportunidades de financiamento e com-
partilhar recursos, metas e objetivos na 
América Latina. Selecionamos estudos de 
caso para destacar interações interdisci-
plinares, interagências, norte-sul, sul-sul 
e entre a academia e a indústria.

PARCERIAS PARA GERAR NOVOS 
CONHECIMENTOS

O National Heart, Lung, and Blood 
Institute e o United Health Group iden-
tificaram a necessidade premente de 
estabelecer capacidades de pesquisa e 
infraestrutura para enfrentar o grande 
desafio da carga crescente de doenças não 
transmissíveis em países de renda baixa e 
média.4 Juntos, criaram a Iniciativa para 
Doenças Crônicas, implementada entre 
2009 e 2014, para apoiar uma rede de 11 
centros de pesquisa em 10 países de renda 
baixa e média, quatro deles na Amé-
rica Latina (México, Guatemala, Peru e 
Argentina).4 Cada centro de excelência 
se associou a pelo menos uma institui-
ção acadêmica de alta renda nos Estados 
Unidos, Canadá, Austrália ou Europa 
e a uma organização local, que poderia 
ser uma universidade ou instituição vol-
tada à pesquisa ou à saúde.4 Os países de 
renda baixa e média foram os principais 
beneficiários das subvenções concedidas 
pelo programa, o que os obrigou a desen-
volver rapidamente as suas instituições 
científicas e a melhorar os seus procedi-
mentos administrativos e de gestão de 
financiamento para que atendessem aos 
padrões internacionais.4

Em 2016, os quatro centros de exce-
lência na região da América Latina já 
haviam participado de 14 projetos de 

pesquisa colaborativos, com diversos 
desenhos experimentais, produzindo 86 
publicações e 97 apresentações de pes-
quisa e formando 216 pesquisadores em 
cursos de pós-graduação.4 Além disso, 
essa parceria facilitou um processo de 
harmonização de dados que permitiu a 
exploração de novas questões de pesquisa 
voltadas a doenças não transmissíveis em 
centros de excelência na região.

Os centros de excelência na Amé-
rica Latina e os seus parceiros globais 
se beneficiaram mutuamente do pro-
grama, não só através dos seus avanços 
científicos, como também da interação 
ao nível pessoal e institucional ao longo 
de todo o processo, desde a concepção 
dos estudos até a divulgação dos seus 
resultados. Os centros de excelência para 
doenças crônicas não transmissíveis con-
seguiram fortalecer a sua capacidade de 
pesquisa, compartilhar dados e redes, 
promover a agregação do ganho e do 
mérito e transformar uma única iniciativa 
de financiamento em um empreendi-
mento de longo prazo. Infelizmente, 
sem financiamento sustentado, as inte-
rações em andamento podem enfrentar 
dificuldades, colocando em risco a par-
ceria e as suas atividades de pesquisa. 
Isto enfatiza a importância de apoiar as 
redes que trabalham em consonância 
com as atuais necessidades de pesquisa 
e estudam a saúde a partir de uma 
perspectiva multidisciplinar e de multi-
morbidade, em vez de trabalhar de forma 
compartimentalizada.5

PARCERIAS QUE PROMOVEM 
O ENVOLVIMENTO DAS PARTES 
RELEVANTES

Os pesquisadores da região rara-
mente têm a oportunidade e o apoio 
dos governos para testar e recomendar 
intervenções de saúde pública. O Projeto 
GUIA (Guia Útil para Intervenções de 
Atividade Física no Brasil e na América 
Latina) é uma parceria de pesquisa multi-
disciplinar internacional que adotou uma 
abordagem diferente. Ao invés de avaliar 
novas intervenções por meio de estudos 
clínicos randomizados e, em seguida, 
ampliar as intervenções mais bem suce-
didas, o projeto avalia intervenções de 
saúde pública que já estão sendo imple-
mentadas na América Latina.

Utilizando um processo iterativo de 
avaliação, o agrupamento de evidências 
e a adaptação de intervenções, o Pro-
jeto GUIA fez estudos acadêmicos para 

avaliar diferentes programas de saúde 
pública, o que levou à ampliação em 
escala federal, no Brasil, de programas 
que oferecem aulas de atividade física 
na comunidade (Academia da Cidade) e 
programas de incentivo à atividade física 
pela oferta de recursos e espaços públicos 
(Academia da Saúde). Programas seme-
lhantes em outros países, como Colômbia 
e Chile, também estão sendo avaliados e 
ampliados.6

O Projeto GUIA foi financiado e coor-
denado pelos Centros para o Controle e 
Prevenção de Doenças dos EUA e pelo 
Centro de Pesquisa sobre Prevenção de 
Saint Louis, EUA, em parceria com três 
universidades brasileiras.6 O projeto 
utilizou as formas de colaboração entre 
instituições de saúde pública e órgãos 
governamentais que já existiam antes 
do início do projeto. Uma rede diversi-
ficada de parceiros do meio acadêmico, 
do governo (em todos os níveis) e de 
instituições não-governamentais (como 
a OPAS e o CELAFISC [Centro de Estu-
dos do Laboratório de Aptidão Física de 
São Caetano do Sul]) foram convidados 
a participar do projeto. Um elemento 
importante para o êxito do projeto foi a 
sua sensibilidade cultural, que permitiu 
aos parceiros identificar ou priorizar os 
esforços de pesquisa de acordo com o 
contexto local.6

O Projeto GUIA exemplifica a importân-
cia da interação com as partes relevantes 
desde o início, permitindo que os pesqui-
sadores e formuladores de políticas usem 
e gerem evidências fundamentadas no 
trabalho prático. A divulgação dos resul-
tados para serem usados por entidades 
regionais e a sua implementação dentro 
dos programas foram reconhecidas como 
aspectos importantes da parceria.6

As reflexões sobre o sucesso do Projeto 
GUIA também destacaram a importância 
do momento da implementação. O pro-
jeto começou em uma ocasião em que 
as agências de saúde pública brasileiras 
estavam prontas para adotar iniciativas 
de prevenção de doenças não transmissí-
veis6 e em que estava surgindo um grupo 
de jovens pesquisadores talentosos na 
América Latina,7 o que mostra que o 
investimento em pesquisadores logo no 
início de suas carreiras pode evoluir para 
iniciativas maiores. No entanto, a reten-
ção de talentos requer mais investimento. 
Sem esse apoio, será difícil manter o fluxo 
de talentos para trabalhar, inovar e pro-
mover as iniciativas de saúde pública 
destinadas a combater as doenças não 
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transmissíveis na região. É fundamental 
contar com uma massa crítica de talentos, 
usando a sua experiência para promover 
as lições aprendidas ou manter os conhe-
cimentos e o engajamento nas políticas 
em vários níveis.

PARCERIAS PARA TECNOLOGIAS 
MAIS APROPRIADAS E 
ECONÔMICAS

A transferência de inovações de uma 
região para outra não resulta necessa-
riamente nos resultados desejados, e o 
desenvolvimento de novas tecnologias 
médicas custa tempo e dinheiro. Por isso, 
as parcerias são cruciais para a implemen-
tação de tecnologias médicas apropriadas 
e econômicas na América Latina. Parcerias 
entre a academia e a indústria, incluindo 
a colaboração norte-sul e sul-sul, podem 
levar a intervenções com melhor relação 
custo-eficácia, apropriadas, econômicas 
e sustentáveis para enfrentar os princi-
pais desafios de saúde pública na região. 
Além disso, ao envolverem diversas 
entidades dentro de instituições e entre 
diferentes instituições, essas parcerias 
podem ajudar a estabelecer a capacidade 
de pesquisa interdisciplinar e formar pes-
quisadores que se envolvam no trabalho 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
na América Latina.

Um exemplo de promoção de parcerias 
na região para a inovação na pesquisa 
em saúde é o financiamento competitivo 
oferecido pelos Institutos Nacionais de 
Saúde dos EUA, por meio do seu Instituto 
Nacional do Câncer. Essas parcerias são 
especialmente relevantes dada a carga de 
doença na região: 85% dos cânceres de 
colo do útero em todo o mundo ocorrem 
em países de renda baixa e média, e 16% 
dos casos ocorrem nas Américas.8 Uma 
parceria atual apoiada pelos Institutos 
Nacionais de Saúde dos EUA/ Instituto 
Nacional do Câncer envolve instituições 
públicas e privadas na América Latina e 
nos Estados Unidos que estudam o uso 
acessível e econômico de diagnósticos 
moleculares para a detecção precoce de 
subtipos do vírus do papiloma humano 
(HPV) que podem levar ao câncer de colo 
do útero. Especificamente, pesquisadores 
da América Latina e da Agência Inter-
nacional de Pesquisa em Câncer estão 
trabalhando para desenvolver um teste 
de HPV baseado na detecção da atividade 
da oncoproteína E6/E7, que está presente 
nos oito subtipos mais comuns de HPV 
associados ao câncer de colo do útero. O 

estudo utilizará redes de pesquisa clínica 
pré-existentes na América Latina para 
avaliar o potencial do teste como uma 
ferramenta de rastreamento padrão para 
o câncer de colo do útero.9 Outro exemplo 
de parceria apoiada por este programa, 
que se baseou em redes já existentes na 
América Latina, é o da transformação de 
um dispositivo ablativo, o CryoPen(R) 
Cryosurgical System, em um dispositivo 
de crioterapia barato e portátil que pode 
ser operado por qualquer profissional da 
saúde.10

As parcerias entre a indústria, o meio 
acadêmico e o governo, descritas na polí-
tica de pesquisa para a saúde, dependem 
da definição de uma agenda conjunta que 
esclareça as responsabilidades, fortaleça 
as capacidades e promova o comparti-
lhamento de dados e redes, para ter um 
impacto duradouro sobre as necessidades 
atuais e emergentes de saúde pública. No 
entanto, essas parcerias podem ser enfra-
quecidas se as diferentes agências não 
conseguirem alinhar as suas prioridades, 
e mudanças nas agendas políticas podem 
criar obstáculos. O desenvolvimento 
dessas parcerias depende das oportu-
nidades de financiamento existentes e 
futuras. A menos que os parceiros envol-
vidos contem com um plano sustentado 
de desenvolvimento de produtos, existe 
o risco de que, quando o financiamento 
terminar, as interações facilitadas pelas 
parcerias sejam interrompidas, colocando 
em risco o processo de pesquisa e inova-
ção e, assim, os resultados pretendidos.

DISCUSSÃO

As parcerias multidisciplinares pro-
movem um maior entendimento entre 
as partes relevantes dos setores público 
e privado, tanto a nível nacional como 
internacional. Elas são fundamentais 
para enfrentar os desafios atuais e futu-
ros da saúde: o tratamento de doenças 
transmissíveis e não transmissíveis, a 
manutenção das intervenções de saúde 
pública e a criação de soluções inovado-
ras para problemas comuns, que possam 
ser aplicadas em países de renda baixa e 
média.

Para que as parcerias sejam eficazes, 
as partes relevantes precisam estabelecer 
uma visão e uma missão comum, nego-
ciar papéis, responsabilidades e ações, 
definir objetivos e estabelecer processos 
para a negociação e a partilha de poder.11 
Será necessário criar alianças estratégi-
cas com todas as partes potencialmente 

envolvidas (governos, universidades, 
setor privado, financiadores, orga-
nizações internacionais, sociedades 
profissionais, organizações comunitárias 
e grupos de pacientes) para abordar as 
prioridades nacionais através da pesquisa 
em saúde. As parcerias entre diferentes 
atores também são cruciais para alcançar 
os objetivos da política de pesquisa para 
a saúde: melhorar a equidade, a saúde e o 
desenvolvimento.12

As novas parcerias de pesquisa mui-
tas vezes fracassam devido a orçamentos 
irreais e à falta de lideranças, proces-
sos de negociação, trabalho em equipe 
e competências gerenciais. Atualmente, 
os pesquisadores da América Latina 
adquirem essas competências durante o 
trabalho prático, nas fases mais avançadas 
de sua carreira. A introdução e o desen-
volvimento dessas habilidades durante 
os cursos de graduação e pós-gradua-
ção podem promover relacionamentos 
duradouros e sustentáveis entre iguais, 
que são um pré-requisito para o estabe-
lecimento de parcerias significativas. A 
incorporação dessas competências no 
currículo exigirá uma outra parceria: 
entre instituições acadêmicas e governos 
para a capacitação.

A região da América Latina pode 
tirar proveito de sua população diver-
sificada e de seus idiomas comuns, 
principalmente espanhol e português, 
para estabelecer parcerias que, de outra 
forma, provavelmente não funcionariam. 
Será necessário um trabalho de adapta-
ção, pois os desafios existentes (tais como 
a agenda inacabada para as doenças 
infecciosas, o fortalecimento dos siste-
mas de saúde e a promoção da cobertura 
universal de saúde) serão combinados a 
desafios emergentes, como a multimor-
bidade, as doenças não transmissíveis 
e as abordagens de pesquisa ligadas à 
utilização de grandes volumes de dados 
(big data) – questões que serão melhor 
abordadas por meio de parcerias bem 
sucedidas.13 A política de pesquisa para 
a saúde da OPAS serve como base para 
envolver e alinhar várias agências dedi-
cadas a um objetivo comum: a pesquisa 
para a saúde e a equidade. Essas alian-
ças e os seus resultados serão cruciais 
para fortalecer os sistemas de saúde que 
enfrentam os grandes desafios de saúde 
pública. Também permitirão comparar 
os avanços no setor da saúde, de modo 
que os países possam formular planos 
baseados em evidências para melhorar a 
qualidade global e o acesso aos serviços 
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de saúde – que constituem importantes 
pilares da estratégia para o acesso uni-
versal à saúde que a OPAS e todos os 
Estados Membros se comprometeram a 
implementar.
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